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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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EFEITO MIDRIÁTICO DA FENILEFRINA A 10%: 
COMPARAÇÃO ENTRE A AUTOINSTILAÇÃO DE GOTA 
EM OLHOS ABERTOS E A VAPORIZAÇÃO EM OLHOS 

FECHADOS

CAPÍTULO 21

Arlindo José Freire Portes
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro - RJ

Anna Carolina Silva da Fonseca 
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro – RJ

Camila Monteiro Ruliere 
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro - RJ

Luiz Felipe Lobo Ferreira 
Universidade Estácio de Sá, Faculdade de 

Medicina
Rio de Janeiro - RJ

Nicole Martins de Souza
Universidade Estácio de Sá, UNESA

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: Os objetivos deste trabalho são: 
Comparar a eficácia da fenilefrina a 10% por 
vaporização em olhos fechados em relação a 
instilação de gota em olhos abertos antes de 
exame de fundoscopia e avaliar o nível de 
dificuldade e a adequação técnica entre os 
métodos de administração.  Métodos: Ensaio 
clínico controlado, randomizado e pareado, 
realizado em 2014, envolvendo 100 olhos de 
50 pacientes na Policlínica Ronaldo Gazolla – 

RJ. Cada paciente instilou 1 gota em um olho 
e aplicou vaporização no outro olho de forma 
aleatoria. O diâmetro pupilar foi medido antes 
da aplicação, 10, 20 e 30 minutos após. Um 
dos autores observou a adequação técnica 
dos métodos. Após o processo foi perguntado 
ao paciente, questões pré-formuladas 
sobre a praticidade de ambos os métodos 
de administração. Resultados: A diferença 
de midríase média entre os olhos em um 
determinado tempo foi no máximo 0,3 mm ( p = 
0,163609) . 60% dos pacientes tocaram a ponta 
do frasco de colírio nos olhos enquanto que 12% 
tocaram o orifício na ponta do vaporizador com 
os dedos (p < 0,000001). 72% consideraram a 
instilação de gotas fácil ou muito fácil enquanto 
62% consideraram a vaporização fácil ou muito 
fácil (p = 0,238). Conclusão: A vaporização foi 
mais segura e apresentou nível de dificuldade 
um pouco maior do que a instilação, apesar dos 
pacientes serem experientes para instilar gotas 
e inexperientes para vaporizar a medicação em 
olho fechado. A eficácia dos dois métodos de 
administração foi clinicamente semelhante.
PALAVRAS-CHAVE: Administração tópica; 
Soluções oftálmicas/administração & dosagem; 
fenilefrina; Olho/efeitos de drogas

ABSTRACT: The research objectives are: to 
compare the effectiveness of phenylephrine 
10% applied by a spray  onto closed eyes, 
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over drop instillation onto open patient eyes who will perform ophthalmoscopy and 
assess the level of difficulty and technical adequacy of the administration methods. 
Methods: Clinical trial, controlled, randomized and paired, performed in 2014, involving 
100 eyes of 50 patients in the Polyclinic Ronaldo Gazolla - RJ. Each patient underwent  
eye drop instillation and spray application on the other eye. Pupillary diameter was 
measured before application and 10, 20, 30 minutes after. The process of instillation 
or vaporization was observed for its technical correctness . A questionnaire was 
asked to the patient about the difficulty of each  methods after topical administration. 
Results: The average  mydriasis difference  between the each eye pair assessed at a 
given time was at most 0.3 mm, which was not clinically  significant (p = 0.163609). 60% of 
patients touched the tip of the eye drop bottle onto the eye, while 12% touched the tip of the 
vaporizer with their fingers (p <0.000001).  72% considered the drops instillation easy or 
very easy, while 62% considered vaporization in a closed eye easy or very easy (p = 0.238). 
Conclusion: Vaporization was safer and  a little more difficult to attain than instillation, 
despite  patients being experienced for instilling drops and inexperienced to vaporize 
the medication onto a closed eye. The efficacy of each administration method was 
similar.
KEYWORDS: Administration, topical; Ophthalmic solutions/administration & dosage; 
phenylephrine; Eye/drug effects

1 |  INTRODUÇÃO

A vaporização é uma via terapêutica usada frequentemente na medicina 
para prevenção e tratamento de várias doenças. Medicamentos anti-histamínicos, 
esteróides, estabilizadores da membrana do mastócito, anticolinérgicos, entre outros 
são liberados por vaporização nasal a fim de tratar alergias ou congestão devido a rinites 
ou sinusites (DJUPESLAND, 2013; AMERICAN ACADEMY OF ASTHMA, ALLERGY 
& IMMUNOLOGY, 2016). Agentes para fotoproteção solar ou substitutos cutâneos 
temporários que formam curativos impermeáveis também podem ser aplicados por 
vaporização sobre a pele (MONTEIRO, 2010; FERREIRA et al., 2011). 

Em oftalmologia, há vaporizadores de lubrificantes disponíveis comercialmente 
em diversos países, seja para aplicação em olhos abertos ou em olhos fechados. Há 
poucos estudos que demonstraram a eficácia dos medicamentos quando vaporizados 
topicamente nos olhos. As gotículas da solução oftálmica são posicionadas sob pressão 
entre os cílios e quando o paciente abre os olhos, elas se misturam no compartimento 
lacrimal (CRAIG et al., 2010). 

Estudo recente considerou que a fluoresceina liberada por vaporização ocular 
atinge concentrações na câmara anterior, porém em quantidade inferior a que seria 
atingida através da instilação de gotas (van ROOIJ; WUBBELS; de KRUIJF, 2015). 
Portes et al. (2012) relataram que a midríase produzida por gotas de tropicamida 
a 1% era semelhante à da vaporização da mesma substância nos olhos. Contudo, 
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a quantidade liberada de tropicamida a cada jato de vaporização era o dobro da 
encontrada em 1 gota da referida substância.

O uso do medicamento aplicado a distância por vaporizador com o olho 
previamente fechado pode facilitar o tratamento em paciente adulto ou idoso com:  
alta ametropia (que dificultam a visão adequada do frasco de colírio sobre os olhos); 
blefarohematoma (que dificulta a abertura palpebral e torna sensível o toque dos 
dedos na pele das pálpebras); em idosos com dificuldade de coordenação motora 
e em pacientes que apresentam desconforto emocional a instilação (PORTES et al., 
2012).

Após extensa revisão bibliográfica em bases de dados como: Scielo, LILACS 
e MEDLINE, os autores não encontraram trabalho sobre a  eficácia  midriática da 
fenilefrina a 10% por vaporização em olhos fechados.

Os objetivos deste trabalho foram:
a) avaliar através de medidas seriadas por pupilometria, a midríase produzida pela 

aplicação tópica da fenilefrina a 10% por vaporização em olho fechado ou instilação de 
gota em olho aberto. 

b) Avaliar comparativamente através de questionário, qual aplicação tópica     
apresentou maior dificuldade.

c) Avaliar por observação de autoinstilação qual método foi mais adequado

2 |  MÉTODOS

A pesquisa foi realizada de setembro a novembro de 2014, no serviço de 
oftalmologia da Policlínica Ronaldo Gazolla, (Universidade Estácio de Sá -UNESA), 
Campus Arcos da Lapa – RJ. Foi feito um ensaio clínico, controlado e randomizado 
em uma série de 50 pacientes onde se instilou fenilefrina a 10% na forma de gotas em 
um  dos olhos, enquanto  no outro foi feita  vaporização dos cílios com o olho fechado. 

Os pacientes eram convidados a participar do estudo ao chegarem para exame 
de oftalmoscopia no ambulatório de oftalmologia da Policlínica Ronaldo Gazolla às 
quintas-feiras. 

Os olhos foram escolhidos para a administração de colírio ou vaporização de 
acordo com uma tabela de números pseudoaleatórios do Excel antes da aplicação.O 
diâmetro pupilar foi medido antes da instilação e após 10, 20 e 30 minutos, em ambos 
os olhos, com pupilômetro manual “PD-meter” .

Foi utilizado um frasco de colírio de solução midriática ocular de fenilefrina a 10%  
e um frasco acoplado a um vaporizador.

Todos os pacientes não tinham doenças oculares ou sistêmicas que pudessem 
afetar o diâmetro pupilar. 

Critérios de exclusão:
1) Anisocorias e/ou qualquer alteração de diâmetro pupilar 
2) Presença de qualquer doença sistêmica que afetasse o sistema nervoso 
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autônomo.
3) Presença de sinéquias posteriores
4) Presença de doenças oculares inflamatórias.
5) Presença de doença ocular que impedia a medida do diâmetro pupilar
Métodos de aplicação: todos os pacientes permaneceram sentados durante o 

estudo e eram instruídos a olhar para frente.
O colírio era aplicado em um dos olhos, sempre da mesma forma e do seguinte 

modo: O paciente foi instruído a direcionar a cabeça para traz, fazendo a extensão 
do pescoço e olhando para cima. A sua pálpebra inferior era tracionada levemente 
expondo o fundo de saco conjuntival inferior. Em seguida  01 gota de colírio era 
autoinstilada no fundo de saco inferior.

A vaporização foi feita no olho onde não foi aplicado o colírio, do seguinte modo: 
o paciente foi instruído a permanecer sentado, olhando para frente,  em seguida 
ele posicionava o frasco de forma  que o orifício do vaporizador ficasse  a frente 
dos cílios a aproximadamente 2 cm de distância do olho do paciente,  a droga era 
vaporizada somente uma vez com as pálpebras fechadas. Todo este processo foi feito 
com destreza e rapidez. Os pacientes foram instruídos a manter o olho vaporizado 
fechado até 10 segundos da instilação da gota ou vaporizador. O frasco utilizado foi 
de plástico com 7 cm de altura por 2 cm de largura apresentando um volume de 7 ml, 
cada vaporização liberava em média 0,1 ml de solução oftálmica, o que correspondia 
a aproximadamente 02 gotas de colírio em uma área de dispersão circular de 5,5 cm 
de diâmetro (medidas aferidas em papel filtro). Este frasco não estava disponível para 
uso comercial aplicando medicamentos, portanto foi esterilizado em óxido de etileno 
antes do estudo e a fenilefrina a 10% foi introduzida neste recipiente de forma estéril. 

No final dos 30 minutos, após a última medida do diâmetro pupilar, caso o paciente 
se queixasse de desconforto ocular ele era submetido a exame biomicroscópico, para 
descartar qualquer alteração corneana e as pálpebras também foram examinados 
ectoscopicamente, para descartar alguma sensibilidade na área de dispersão do 
vaporizador. 

O processo de instilação ou vaporização foi acompanhado por um dos autores. 
Após o processo foi perguntado ao paciente, questões pré-formuladas sobre 

a praticidade de ambos os métodos. Aspectos relacionados a administração foram 
observados e classificados pelos autores (Anexo).

O banco de dados foi montado utilizando o programa Epi info 7. O teste de 
“Wilcoxon signed rank”  foi aplicado para as perguntas 4 e 5 do questionário. O teste  
t de Student para  2 amostras pareadas foi aplicado as questões 11 e 15 e o teste 
binomial para duas proporções para as perguntas 8,9,10,12,13,14. O teste de ANOVA 
para dois fatores com medidas replicadas comparou os resultados das midríases entre 
os olhos nos diversos tempos após a instilação. Os cálculos estatísticos foram feitos 
por calculadoras do site: “vassarstats.net”.

Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
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Universidade Estácio de Sá (CAAE: 29365414.2.0000.5284). Todos os participantes 
que participaram assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido.

3 |  RESULTADOS

A média de idade dos pacientes era de 64,4 anos com desvio padrão de 
12,38. Dezesseis (32%) pacientes eram homens e 34 (68%) eram mulheres. 56% 
dos pacientes foram referidos da ESF-Lapa/RJ e os demais eram particulares ou 
apresentavam plano de saúde.

Na tabela 1, observa-se a média da midríase de cada olho em intervalos de 
tempo correspondentes desde o início da instilação. Observa-se que a média do 
diâmetro pupilar e o desvio padrão são muito semelhantes para cada grupo. Não 
houve diferença clinicamente significativa das medidas (tabela 1).

Tempo/Diam. pupilar Gotas
Média 

Desvio 
padrão

Vaporização
Média Desvio padrão

Antes da aplicação 4,25 mm 0,58 4,38 mm              0,66

 10 minutos 4,68 mm 0,66 4,69 mm               0,74

20 minutos 5,21 mm 0,83 4,96 mm                    0,70
30 minutos 5,83 mm 1,01 5,53 mm                 0,86

Tabela 1 - Média do diâmetro pupila nos grupos estudados após a instilação ou vaporização de 
feniliefrina a 10%.

Análise de variância (ANOVA) com dois fatores para medidas repetidas 
demonstrou F = 1,97 e p = 0,163609 quando se comparavam as medidas entre os 
grupos de vaporização e gotas.  Porém, quando se comparavam os grupos em relação 
ao tempo, F = 129,22 e p ≤ 0,0001. Portanto, a diferença das medidas entre os grupos 
de vaporização e gotas a cada tempo não eram significativas estatisticamente, mas 
a diferença das midríases dos grupos entre tempos diferentes mostrou significância 
estatística.

A diferença de midríase média entre os grupos de olhos avaliados em um 
determinado tempo foi no máximo 0,3 mm, o que não é clinicamente significativo. 
Porém, ao longo do tempo, a diferença entre o diâmetro da pupila no tempo inicial e 
no tempo de 30 minutos foi no mínimo 1,15 mm (clinicamente significativo).

Setenta de dois por cento (72%) consideraram a instilação de gotas fácil ou muito 
fácil enquanto 62% consideraram a vaporização em olho fechado fácil ou muito fácil. 
A diferença entre os grupos não foi estatisticamente significativa (p = 0,238) de acordo 
com o teste “Wilcoxon signed rank”.

Três (6%) dos pacientes relataram que tinham dificuldade em mirar o frasco de 
colírio para a gota acertar o olho e um (2%) que piscava sempre no momento da 
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instilação. Nove (18%) dos pacientes disseram ter dificuldade em mirar o vaporizador 
para atingir a margem palpebral, 5 (10%) que foi difícil apertar o vaporizador e 2(4%) 
que foi difícil também trabalhar com um olho fechado. Quarenta e cinco pacientes 
(90%) não relataram qualquer dificuldade específica para instilar colírio e 32 (64%) 
para vaporizar os olhos.

Em 92% dos indivíduos, a gota instilada caiu nos olhos. Em 90% dos pacientes a 
vaporização atingiu a margem palpebral. Vinte e seis por cento repetiram a instilação 
da gota enquanto que 40% repetiram a vaporização. Houve diferença estatisticamente 
significativa entre o número  de repetição de gotas em relação ao da vaporização de 
acordo com o teste binomial (p = 0,0425). 

A média de gotas aplicadas por olho foi de 1,5 e a média de vaporizações foi de 
1,46 (p = 0,8036). Sessenta por cento dos pacientes tocaram a ponta do frasco de 
colírio nos olhos enquanto que 12% tocaram a ponta do vaporizador com os dedos (p 
< 0,000001). A diferença entre o toque do colírio nos tecidos oculares e do orifício de 
saída do vaporizador com os dedos foi estatisticamente significativa.

4 |  DISCUSSÃO

A eficácia da fenilefrina a 10% foi clinicamente semelhante para as duas vias 
de administração tópica testadas.  De acordo com a literatura oftalmológica, a 
midriase máxima provocada pela substância testada ocorre entre 20 e 30 minutos 
da administração tópica inicial. Nos olhos testados, observou-se a maior midríase 30 
minutos  após a vaporização ou instilação (PAVAN-LANGSTON e DUNKEL, 1991). 

A média da dilatação pupilar foi de 1,15 mm para os olhos vaporizados e de 
1,78 mm para os olhos instilados por gotas de fenilefrina a 10%. Portes et al. (2012) 
encontrou média de dilatação pupilar de 2,35 mm para olhos vaporizados e de 2,48 mm 
para olhos instilados com tropicamida a 1%. A dilatação por tropicamida tende a ser 
maior do que aquela provocada por fenilefrina a 10%, no entanto ela é maior quando 
os dois medicamentos são usados em conjunto sequencialmente, o que provoca efeito 
sinérgico (PORTES et al., 2012; PAVAN-LANGSTON e DUNKEL, 1991).

Van Rooij (2015) comparou a penetração na câmara anterior de fluoresceina 
instilada por colírio na superficie ocular em relação a vaporização da mesma substância 
com olho aberto. A quantidade do principio ativo  encontrado na câmara anterior foi 
cerca da metade observada após a instilação de colírio correspondente. Neste estudo, 
os valores da midríase encontrada foram muito próximos entre os grupos estudados, 
porém a quantidade de fenilefrina vaporizada equivalia a 2 gotas de fenilefrina instilada. 
O fato da vaporização ter sido feita a cerca de 2 cm dos cílios também contribuiu para 
a boa absorção do midriático.

A maioria dos pacientes instilou gotas erroneamente, tocando a ponta do 
frasco em tecidos oculares e perioculares de forma a facilitar a administração tópica, 
estabilizando o frasco do produto. O toque favorece a contaminação. Na vaporização, 
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os pacientes não relataram  dificuldade em manter o frasco estável a distância. Desta 
forma o toque do vaporizador com os tecidos oculares não existiu.

Apesar da diferença percebida entre o nível de dificuldade da vaporização em 
relação ao da instilação de gotas ter sido pequeno e sem significância estatística, 
houve muito mais dificuldades relatadas para a vaporização do que para a instilação 
de gotas. Todos os pacientes já tinham experiência em instilar colírio e não tinham 
experiência em vaporizar seus olhos. O efeito treinamento no uso do vaporizador 
poderia tornar mais fácil o uso desta via de administração em relação a instilação de 
colírios.
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ANEXO

Questionário - Percepção da autoinstilação ocular de drogas:
Comparação de gotas em olho aberto e vaporização em olho fechado

1. Número do Prontuário: ______________

2. Letras iniciais do nome: _____________

3. Idade: __________

4. Em relação a instilação de colírio você considera:
       1) Muito fácil (   )        2) Fácil  (   )          3) Nem fácil nem difícil  (   )
       4) Difícil  (   )               5) Muito difícil  (   )
5.  Em relação a vaporização  em olho fechado, você   considera:
      1) Muito fácil (   )      2) Fácil  (   )         3) Nem fácil nem difícil  (   )     
      4) Difícil  (   )                  5) Muito difícil  (   )
6. Em relação a administração tópica de colírios, você possui alguma dificuldade?
      (   ) Sim      (    ) Não. 
 Se sim, qual(is)? __________________________________________________
7. Em relação à vaporização em olho fechado, você possui alguma dificuldade?
      (   ) Sim      (    ) Não. 
Se sim, qual(is)? __________________________________________________
Observação:
Em relação ao colírio:
8. A gota instilada caiu no olho?   (   ) Sim    (   ) Não
9. Houve necessidade de repetiçao da instilação para ela cair nos olhos? (   ) Sim    (   
) Não
10. A ponta do colírio tocou os cílios ou a pálpebra ou o olho?  (   ) Sim    (   ) Não
11. Quantas gotas foram aplicadas? _________
Em relação a vaporização em olho fechado:
12. A aplicação atingiu a margem palpebral?   (   ) Sim    (   ) Não
13. Houve necessidade de repetiçao?   (   ) Sim    (   ) Não
14. Houve toque da ponta do vaporizador com os dedos?  (   ) Sim    (   ) Não 
15. Quantas aplicações foram realizadas? _________



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




